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  ANTONIO DE OLIVEIRA MARRECA 
(Segundo uma photographia) 
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da a imprensa tem chamado | foridádes competentes, sem qu | 
mente esse chamamento tenha tido ld grandes re- 

| sultados. E 
| E não nos parece muito acertada essa insisten-. 
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chega a assombrar à pujança de génio dam ho 

À Guetor, é por assim dizer à cupula maravilhosa de 

Regência 
DR 

Seutrabalho —ncritica italiana e à critica franceza, 

  

  

  

  

&apreciarem a ultima obra do grande maestro, = occupou-se largamente dessa opera, analysando 
minuciosamente todas as suas grandes qualidades 
e Ea os E RE E dt A : “emos aqui deffomte de nós, colcecionadas em volume, à hajor parte desses criticas, mas mem sequer à Tolhearemos agora. com os Hossos lei. tores e limitar nos-hemos aqui, dar a nossa im. pressão pessonl em  fente da obra do glorioso Mestre, Impressão sentida, na, primeira é union audição que até agora tivemos do Otelo, o que É o Bastatre para dizer que não vistos dê forma alguma a fazer aqui a erica da nova opera de 
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Unione temo pedro que praia de 
dieristiça & possante dê eno de Verdi 
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jstral “O Credo. pessimista Vigo, que, por Ser d'uma cuope muito original e estranha não se ebe muito bem numa primeira audição       O acontece, isso à narrativa do sonho asso feta a Otelo por Vago, um trecho de. fisioso, que se comprehende logo que é uma obra pri ed que Batriii deu uma execução verda- Beiramente extraordinaria. Tso acto. termina. por um duerto de tenor e daryúsho, bonito, mai muito menos org 29H80 resto da” opera e que naturalmente por isso. mesmo, por estar muito mais no alcance de 
todos produza muito eleito e teve muitos ap- 
inusos, 

' No terceiro acto ha um trecho. fu ndo o 
reeho ques mais impressão nos produsiu de toda E partida > tercêto de Vago, Cassio e Orel 
isbivecho. muito original, mulo delicado, & 
us a musica traduz, icimente a palasra — qual- 
Ido esta que é uma das qualidades dominantes 

de toda ao era de Ver e antes d'esse tercetto 
ba ua, mandolna, que é muito menos orgia 
mis que agradou, porque é de eftito tetra ' quarto acto todo ele é um primor, sobresa- indo! a Ave Maria de Desdemona, que é uma verdadeira pérola, que a Tewrazim sania delcio- Samente é que na 1º noite do Oelio foi o unico irecho que teve bis. O desempenho do Otelo foi geralmente bom, cexcolenta pele primeiras partes Terazinino paz peido Desdêmona ostentou todos os seus famosos sos de grande cantora e de comediante ex 

Bain foi um mognifico Vago, aecentuou 
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Gervasio Lobato. 

BEIRA MARRECA 
As vao desaparecendo uma geaçã de for 

múlo, obedecendo a sta e immutavel que secha- 
cias do espirito nem as das convenções socines, a q a 
Prestes tos mares milária de unindo 
x Avbenção que fa só lhe cumpre emula se 
Trisso!irá O honrarhe a memoria, e o mostar qu NãO se esquece dele, tando sempre presen De Cras da E rega fe da É nenhum melhor que Antônio de Oliveira Mar- Poder sevr bem exemplo, pl sua no q nd FroBidade de eradidr que io la permitia 

vida, Sem receio de nos alongarmos demasiada: meme, poderíamos referi ciraumetancias que pro- ano a lscndto de QUVei é lartecd em av ndo d coca dan pad da te Ro An 
MES ho sei copio é integridade do seu caracter a Da de cao andado Route papos He com que em ola da ua sepulora Se gu: paca “mas de pessoas dizerem" vidio Adeus aquello velhinho, pobre, e desprovido de 
vaidades, tendo por unico brazão o seu talento € 
Aravessou quasi um seculo; e as ambições que durante case Ióngo periodo havia de encontar no Se caminho, muncafsonseguiram desnerteso da deu ramo tpasivel para elo seouraçado pol a grade posa, viu passar por diam e SE mio aos que. 1hA fizera mtscer em eus lbios Aquele volrão constante da sua Phi: 
Ja a completar 84 annos de idade, pois nasceu em Suntarém ai de Março de 1803, epoca em que aetdeas democratas nlçôrecam para alem dos Byrenens com ur figos de deslumbrar. “Toda mode de então se deixava enhu ad quê contrasta for oppremia os povos! E poucos e conttrvaram indierentes à grande 
Olivia Marreca. foi dos que mais facilmente 
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abracaram assa ideas, o por las lutou com uma coesão nunca dementta — Quido deputado em varias legislaturas, a sua voz ergucuuse sempre para delender os 4803 pri 
ios da liberdade, com independencia é recliddo. inexeidiveis mas essa mesa, independencia. restdão o fizeram afitar da vida asúva da poli tica militante, o acseitar à presidencia que o par. tido republicano lhes cifêseceu em 1870, quando 36 orjanisou de novo em Lisboa: Se'mesto partido ile viu desertar de roda de si alguns des Seus adeptos, elle continuou a sorir & a forteficarse, cada vez. mais dentro da sua Phlosopiia, que tão isento O ternava das ambi: Fies de seu tempo. Os elevados dotes do seu espirito, as suas ha- biiaçõesaciencasBseram cómo la Guru 55” Cargos publicos importantes e asine des: 

Eapenhou o logar de administrado? da Imprensa Nagional durante algans anos; prolessór de Ecos nomia. Poliea é Tênte no Insituto Industrisl e Commercial de Lisboa; director da Bibiotheca Nacional, é por último guarda môr da Torte do Tombo, ficando, pela reforma: de 1887 adido & inspecção graldas biliohecas esrehivês publicos. Tnpeimi, em 1838 ns suas Noções Elêmentarss de Beonomia Política. Era, mesa soiencia uma verdadeira capacidade, e por mais de uma vez fot Gonvidado para ministro da fazenda, o que nunca aeseitou pulos seus escrupulos politicos Foi com Alexandre Herculanhs Rebelo da Sil ya e outros o fundador do Panorâma, publicação teria de boa. memoria 6 em que Solabojou assiduamento com varios esripros, ente. os quses mencionaremos: Fernão Gongabes O Condo Berano de Gastella, obra que elle Wlhmamente es. tava refindindo e/de que já inha. publicado ts Folumes&ados pel asd Berrde varie ari os sobre. Economia Politica, em que ez erica ão curso desta ciencia de Miguel Chevalier um Vecho hisorico-romano Afinsel de: Sousa de Sepuíe Geral do Jurado egito Solado Pronto da Jud Na cional, Feposição da Industria de 18405 Parteor é 
memoria sobré um projecto de estatistica Colabo Tou na. Ilstração Ii: Bralica, na Resolução de'Sejenbro, na Rovsta Ecobomiei à ouicos Collborou largamente no novo Codigo Ci, emma áua seleieia e o seu alento prsvou-se em muitas obras que hoje Me lona a meros. Mais é melhor de tudo quanto aqui csereves: semos a respeito dente veneravel ancião, diz O primoroso esylista e eminente acndemico sk Lai ho Coelho eim um artigo publicado, no Serulo Dat art Vamos, Colo d devia venia, ts rever alguna periodos, que são o pangirito ma 
driliante com Que - podíamos encerrar as notas biographicas qui aqui exaramos, do Mustre mort: 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

  

      
  

  

  

  

  

    
   

o mico “a Corrupção & scêprcismo, em que está correndo pressurbio à sua derradeira deg dação o mundo políco em nossos dias,como era consolador para Os espiritos, que. ind créem € Sgudavel. pára os corações, Que ainda esperam, à regencração da humaidale pela demoeracia, O contemplar. aquele varão exemplar, que entrado a lia estágão da endtenci, em qe indi. Tença € o egolamo costumam avassallar todos os Sentimentos e todas as paixões, ainda cria é espe Tava, como que resccêndendo ara à esperanca e para a erença no futuro da republica e da Irter Midade tmiversal, as Esgueira usões da juventa- de é os brios Inguebrantaveis da edade varonil “Como era bello admirar um ancião provecto, chegado pelos: anos e pelos achaques to mist do túmulo, o enthusiasmo, com que saudava to- 
das as victorias democratas, & acolhia jubiloso todos os signaes. todos, os prenuncios, ainda os mais, duvidosos que podessom augurar' para mo Breve o advento da glandiosa Instituição, em que ponbi toda à Fé part a redempeão da Iúmanidas de. Bem poderá dizer se que nó passo que o seu corpo se! dobrava, inclinando-se para 4 terra, O Seuvespinito se exala nlUma ascensão glóriota, a clevar.se mas regiões eherens de vis port abençoado pelo triumpho definitivo de una per Paradora e aivificante democracia. 
Que docomentos Se admiram & se I8em numa. vida vão prolongada, onde o caracter, como nos ersonagéns de um Úrama artisticamente condes 

Pião e Executado, se conserva comsigo. mesmso congruente, desde o entrar na seena até que é chegado. 0" extremo transe 1 Que, Cxemplá clo- 
quemrisimo, com que envergonhar é confundir, Senão penitenciar € converter as indoles eymica” mente Sorrompidas, que. vemos abi todos de dias 

oféssar suceessivâmênte n'um Culto hypocrita é Inreresseiro desde à mais radical democracia até áfmais servil adoração. dos poderosos e dos mo- marchas! 
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imentago opprobioso ex pecinclo fasso pole sem, aU no alvos 
Fiblencia dis snas fgidt: opfiões ses idaçes &Soclistas, pelos odio thextraes ds pis Pela nur e quo se darão claras Ra breves tempos caem de joelhos obs oPvltemos degraus doi tono, e Abujar uliamanaa feto jon, porventes tmatáinss & de imiserars Horis O eRÉdo qu lamento Falam cone Jessado du 'prosttuido come semp espanto pera chama sobre à ua mediochdnde de aten ea fo aa ra RR dp 
dos. E logo os vemos capitular. com a monarchia, & Cacambar ocimente a toga revolucionar ló degradame sambenio do aposatas, Prineiam jovens no mentido culto “dalrepablêa, e hão do Aeabar donoRos CU desrentd atapaaçdo Le é ger deu Pere imprea  E ba golo dos impera rua e caiam apê despreei ' Antero! de Oliveira Marra era a vita con: demmação (ess Pretdos polos, dns ha en A ga Vida asa dm td mercante só aprbcia é enesttum 68 Atos donde possa avi L proveito mercenarios nodtabonrodo guluedão. O seu tlênto era emlbento Como economista os sun obras dec honcintimo Iosre eso mal doutos. Como cerpros lncraço quem fa que não tenha, admirado legancina Ases cgidia parei, a vermaculidado print dose cftv? Beri etermamenta verdad o aphosiaso 
cripdr se espelhar é folcelem am cus Gar A incorruptvel correção, pela qual entes todos soam Erasmo Cha Megas cara que he deisavá oem GS GRIS mais mibdE 6 dia mio Rs tdo que à Sa pena de 

ão meticulosa da verdade, O mesmo estrupolo rf esponição dos fctos é na sur Icerpreiado 
mesma gravidade, à mesma composturi, mesmo amor 46 belo, d justo, o verdura us los dee pu pets iss dos din ndo a Pomba se epualav com ele quad 
equilbrava mu fai consonança o a mo: dba Smpo : ol grande Emo engenho, como ciencia o 
Justração do entendimento, é o seu nome é um dos mai leres na historia Miner due so culo Mas fo grandis como clindio Os do eso untlnido ei peida é ebcnos quê ed sa a on Da Tento agua poa ab ndancin esto de oa obras de valo docs do tl en gn Hr so portigica dada Beam ends ibaixo dos predicados exceilêntes da sua essen. E (COB eng que posta cow à Quim nara do GU eia nto, Gl nr 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Putação, que, entre. os seus (ontemporancos lhe 

  

grangeatam, ficilimo lhe houvera sido ascender 
ds mais eminentes e douradas posições. Bnstava er, perante Os que reparem ay Gribos é as me. cê duro sim, ma flenvel como go, puro sim, mai dual Goimo 9 Wiro, porque: munês a hocabr dade e à riqueza foram, bons famulos, para irem adiante correr 0s repoxteiras abrir a poras dos Fenes aposentos e recamaras da de Marec Se não foi a de um sets ol seguramente a de um phlosopho. Pasou-a na menos aurea, mediana, cântentando se com pou- co, aeceitando os tentos Glicios, que lhe deram eim os pedir nem requestr. Era dio quasi o último dos homens d'aquella memorável geráção, que no primeiro terço deste seculo padece os'cdrceres e os exílio, ou com Bareu. dos campos da batalha. para fandar esse pobre. morgado” de. mesquinhas! liberdades, que Eínda asi. Conseg tormar-nos unicamente meio vassalos 6 melo cidadãos, Para que cida. 
dios fossemos sómente, tem mescla de vasalla: gom, democratas sem liga de direito divino, tra: 
Balhou netivamente, votândo á causa republicana todos os sens estordos, e o que ainda mai vai o Tervo da sua erençã, que nenhum revez pode! 
“ia debiicar. Hohremos pois à sua memoria, como a de um varão insigno, que nos exempliicou 6 amor do Belo nosstelsMormosos escuros. Interarios, o culto do Verdadeiro na austeridade purissima o Seu caracter, incapaz. de se dobrar À mais veniat diypocrii, religião do Justo pelo empenho com, que profeisou, sem quebra. nem deshaimo, «Tê no ditito popular, e a esperança ma Pepbica raternal é Memocratica» 

  

  

  

  

  

  

Latino Coelho, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
OS HERDEIROS PRESUMPTIVOS. 

DO THRONO D'AUSTRIA 
ARCHIDUQUES CANLOS LUIZ, FRANCISCO FERNANDO 

E ARCIIDUQUEZA D. MARIA THEREZA 
A mori da principe Rodeipho lho do jmpo- rador Francisco José, e herdeiro presuroptivo do, ron Aa ad 80 00 Uh epoca aa dr pesa E o do dia edi pedia Cao NRO ogendo Ta dotação Pen  Jog DA Cao ppt ponho 
da á eis pon e Ro 
PT is a Runs ta Lp soda jo doa opa aaa 
ans ou Luly E propina do epi do so 
Conto pone RE Ega Ce oia Ra Ps A o pa Fai aan o E A o a aU DosA S aa a RAR bet Po e Fi ads Do Sia Da matina 
a a PA Pai Ea Cn RE Cn Rea Eira A DR ed arena a E Eden En o pe RE Ra PO q agia Cade CR e nad Ear Ve a ne de fa rr a Va Rena ed RR pau Gonça aee So inda 
D. Migúel de Bragança e prima eim pribeio arca da SO aged E a pp gra E ec a Go ate à 3) do poopeida que nar ehidoquera Tiba! meia Jin do 1876; é a ar rabo em Henson bia q Se ara Goias Lu de 
céza de origem portugueza no throno d Austria a arbidag plr r o a E arehidique Francisco Fergando Caos, nas- coil em Grato à 1806 dor ndando, Ra En paNcação, Ear em Vienna € actualmente é 

triacos. 5, e de No 
À sua biographia por emquanto resume-se n' to, nte ae que on a tia do dr o pone Ta desde Cesto moreno E 

dE todo o Vando rorance ds Ema pote Gia do primera or fonte a Ata o Ep: Tan ear se 
UM PHENOMENO — LUIZ GOULON 

O HOMEN DAS BARBAS EX PRAORDINARIAS. 
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A gravura que faz o assumpto da pag: So é um verdadeiro plicnonseno: que não deixará de des. 
Pertar à curstdade dos mosto leitores. 

Luiz Goulon o possuidor daquelas barbas ex 
traordinaras É inpindidor de ferro que exereo E soa indosenia em uma beca de, Montuiçon ftinaça) e vem 63 atos de idade. É natural de   
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OS HERDEIROS PRESUMPTIVOS DO THRONO D'AUSTRIA 

  

A ARCHIDUQUEZA D. MARIA THEREZA 

   
O ARCHIDUQUE CARLOS LUIZ a O ARCHIDUQUE FRANCISCO FERNANDO 

(Segundo photograpiias) 
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Vandenesse (Nievre) e quando contava 14 annos 
de edade, tinha uma barba de 14 centimetros; aos 
21 annos a barba atingia t metro de comprimen- 
to, e actualmente tem 2,82 centimetros, quasi 
outro tanto da altura do seu possuidor que mede 
1,59 centimetros. 

iz Goulon usa ordinariamente a barba enro- 
à com duas voltas em roda do pescoço, à 
accommodada ainda lhe chega quasi à barris 
(ão se conhece outro phenomeno semelhante, 

e isso tem dado logar a que varios emprezarios de 
espectaculos publicos o tenham querido contratar 
para fazerem exposição d'elle, mas Goulon, tem 

ado essas offertas, e prefere viver do seu 
lho de fundidos, com que se tem por feliz. 

     

   

— qe 
O FUTURO PORTO DE LISBOA 

As obras de melhoramento do nosso primeiro. 
porto, suggerem-nos algumas considerações sobre 

vapor da. França, Inglatera e Alemanha depen- 
Jem do nosso Polo, ha sua rota para à America, India é Africa, a tônclagem tem augmentado, 56 de 183 1883, q00:008. toneladas o que cd parado ao movimento dos portos irancêres, Ha- VE E Marselha, excede a media do movimento Pestes grandes empórios do commercio europeu. Já não “Falamos do alto valor que dio 4o nosso porto as linhas ferreas do norte € leste fazendo die o núcleo da diversas vis de communie ção que o actual espirito da civlsação moderna ão dessa de crear” e desenvolver. Esta é a sua importancia commercial Situado, o porto e Lisboa, no extremo sudoes- te da Europa, é aqui que será o terminar das vi gens de navios carregados de generos vindos, de Fegibes longiquas, à especulação do mercado ex- porctivo recebe ordens & cânhecer porto de. tivo do destino. Às notícias transmitidas pelas estações telegrapho-semaphoricas que hoje aquele les“ Paízes recebem, não supprem à vantagem de tér Aqui Instrueções suceintas, escriptas Ou tle- 

  

  

  

  

A partir da ponte oeste do caminho de ferro. 
do norte e leste, (Santa Apolonia) o alinhamento 
do muro de caes exterior segue proximamente a 
linha da testa da mesma ponte que vem encon- 
trar o alinhamento de jusante, limitando o avar 
gar das obras sobre o rio, desde 0 caneiro de AL- 
cantara ao arsenal da marinha, sob um angulo de 
144º, em frente do caes de Santarem. As tangen- 
t6s para a curva de concordancia d'estes dois ali 
nhamentos, dando-se o comprimento de 825 me- 
tros, e o raio da curva que os liga, prefaz ao todo 
a:qga metros. 

im navio pode pois encostar á curva sem incon-| 
jemiênte, visto que no comprimento de 100 me- 
tros o elemento de curva pouco se desvia da rect 

Foi pois dentro do perimetro assim determini 
do que se projectaram as dokas, ou espaços re- 
servados para carga e descarga dos navios peque- 
nos, ou de media grandeza, que não se julguem. 
em bastante segurança atracados ao caes exterior 
é tenham de fwzer as operações commerciaes de- 
fronte de armazens apropriados. 

  

  

   

    

    

    

                
      
            
        

  

              

  
      

    

  

  

ESTADO DAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA, JUNTO Á ESTAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO, A S.ta APOLONIA — a BaranpEaUx 

   a posição geographica de Lisbon, régimen da ra- 
ab movimento esmmercial e projecto definitivo | iso é, na Europa, o ponto mais proximo da America, & seu porto tem accesso fncil em todas as eos; toda navegação dos mares do Norte e táico, nal da Mancha e golpho de Gascunta, “demanda” o porto de Lisbon pelos seus navios de “galos Iotção e velocidade, em rumo para a Ame- Ficar Africa do sul, é extrêmo oriente pelo camal 

AÊ Buer: A: prosima abertura do ithmo, de Bana- mi tambeat dove. contribuir para augmentar à Soneorrenia do nosso porto. Lisboa” é o ponto da Europa continental onde converge maido numero do cabos submarinos, & 
esta elkcumstancia, que, no dizer do fllecido enheiro, Miguel Paes Quasi passou desapercel dice Portugal, foi apontada pelo alto comn 
cio do” mund: E foi assim que a ata finança é O 
grande commercio começou de notar que Lisboa Siri a ser um porto de escala de primeira ordem. 
& “uma. cidade "commercial da maxima importan- Gia!” As Principaes: companhias de navegação à 

  

   
   

  

  

   

(Desenho do natural por L. Freire) 

graphicas, que os navios vindos da China, Japão, 
Australia e" California, pelo. istmo do Panamá, procurarão no porto de Lisboa, quando tenham à 
orteza, de mrele encontrar todas às commodida- 
des de mantimento, todas as faclidades de tran- 
sito, Para. os que vierem com grossas avarias, de- 
pois da traves do Atlantico, enconirarão além 
de comodo anortdoro, todas às famtgens na 
turaes da sua posição geographica, fornecimento rapido de carvão e viváres, todos Os meios de re- atação facil, Emlim, Se à nossa enseada, entre à oca, € o Espichel, Indicar facil accesso ao largo estuario do nosso “Tejo por uma barra benigna, quer à singradura se efectue pelo canal do nortê on pela ara grand porto de Lisboa não terá rival na Europa. “Tratemos agora do projecto definitivo: 

  

“eu 
No plano definitivo, claborado pela direcção das. obras do porto de Lisboa, encontramos assim des. 

cripros os futuros melhoramentos: 

Por ser o caes onde 0 trafego fluvial está mais concentrado vêem a construir-se duas dokas junto o caes de Santarem uma que possa satisfazer as necessidades do. commercio. db Ninho e cercas do Ribatejo, por isso denominada do do Ter reiro do rigor outra mas proxima da Aliandega 
que deva satisfazer ao serviço da linha do sul € sueste, quando os barcos não possam atra ão 
correspondente caes fuctuante, Estas duas dokas. 
estão separadas do caes de Santarem, —a esse tempo transformado por meio de terapleno em “ma espaçosa praça — tendo sobre à rio um eues 
Auctuante. Este terrapleno. conquistado ao rio 
pes à estação do caminho de ferro do norte e leste, será aproveitado. para alargar é construir 
caes aber om os rebetvos Armani 1 

largo da Fundição Debaixo fica mais amplo, tendo “ui caos uctgante na lente; para embar- 
que e desembarque de passageiros € penneito 

asi a estação do caminho de ferro até d pra-| ca go a estação duna avenida de vinte e cinco 
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O OCCIDENTE 
    

ER BRO Ra aa et Ran da np pane a a 
pc acao a 
q Tm aa 
apo aa a q 

Ee de pa po pos Grata Ed ada 
com a gare de Alcantara se inflectem e vão pas ER una nec E Roe Ca doa ne da de 
e a 

  

  

   

  

  

  

Passadas aê novas construcções projectadas pa- ra 0 arsenal, a avenida lançase nó lago terrapie- no que se estabelecerá deimte da pra dos Ro- mulares, & que será em parte arbojisado, e mou. párie sêrvira à pastagem das linhas ferreas. No prolôngamento dra do Alecrim ca um caes 
À partir da praça dos Romulares, esta via de comlnicação Horse em gos avênidas, uma marginal, que. vae ao longo do cues exterior Ga quarenta” metros de distancia deles outra ini: media, que, começando na praça de D, Luis s6- 

guirá td à Junqueira. em alinhamento reerô; À Ralmente, à actual rua Vinte & Quatro de Julho, Gontinuari a servir os quarteirões imêrioras. Aê linhas ferreas acompanham a avenida intermedia, até ao canciro de Alcantara, À linha de ig em linha Novos dlrono da roca do Cn e de Obidos, come a elevar-se e pussá depois TES SipA da rose avenidas em video, ar gar-se encosta do valle junto do tunhél dos Pier y inaliente conforme diz o respectivo relatorio, pela adopção das obras propostas, conseguir-se Conservar ao porto de Lisboa as suas excellentes. condições de navegação é propreionar eos mel os regulures, promptos, economicos e seguros, de êxceuão das difirentes operações de enbaraues, desembiraue, guarda, recepção. capedicio US mercadorias & Pasagiro idspensaeis hão sô ara se Satisfazer aos serviços da praça de Lisboa & dos interesses de too o pair, mas tambem aos da navegação é commercio” geral das dilierentes. nações; porque, se o nosso porto não é de pane” tração Continental, é cm compensação um porto da peneiração matina É Ê 
aos vio, cada ve Em maior numero, quo Em todas as diréeçõos e gemidos suicam O Octano Alano em inte da nossa costa, & qui cre team fé comnodidades “e meios! de Veparação que devem Augmentar a. sua importansia como rio de escala. E é assim que O Nosso porto pos lerá vie à oferecer vamtiben noise mtoo o compro de transito & à induítia dô tam ortes Em Portugal, mas em toda u peminsalar qu Justiquem a sua preeregeiao à Peninsula) Esta obra monumental que nos colosará em condições de comercio. sbperores a Borda Sigo, Cade Sela: Huch fio a perdas maia! em dez anmos, sendo assi disribaido ee 
balho: Ed 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

a a 20 poser a Riga dO pa Roo asia a o e muros de cio do ana Se uiro de Alcançdra MR detran apa Mo do aderido De de da orgão do Sonia Ame cs Fame go é E ramo RR E nadas ppa OR QRO no 

     

  

sn uros de caes das dokas de Alcantara e do luso; Muros Ao dire do encsdadio 

  

6x annos:=Conclusão da eclnsa; Muros da 
pesca ais dadade 

9º é tosannos— Construcção da parte restante 
trop trabalhos para complemento da empreitada É Esta a disão do tnbalho da grande obra de Antonio Augusto de Aguiar, & o nome deste ho- mem de estado. não deve" nunca ser esquecido deante da obra que foi o seu ideal constante, como o.do grande navegador D. Henrique fora à desco- beta da India. Antonio Augusto Vio ainda os pr méiros passos olcias para esse grande melhora: mento nacional o grande infinte morreu acalen: fando vinda o bell socho da descobcriado caminho á india pelo extremo sul, só realizado seculos de» 

    

  

      

  

  

E dom sempre, honrar os mortos dean do 
ea M. B. — samp 

VENEZA 
1 

  

Envolta no silencio pote tus Negra, qual Soche funebre, Dessa Vagarosa Pei Canter à rondar, 
7 À terra do mysterio, ” A singular cidade, À córie da republica DerscraraIitrdade, 
Que foi, quinda nos Seculos, Como pharol, reluz. 

  

  

  

Ah | que hora tão propícia 
Para o que a nes primeira 
A ua feira O 
Por emtre nuvens rapida 
Caminha pelo eco, 

Já livre, já sumindo-se, 
Nelas à dnce oceulta, 
Aclara-te, ilumina-te, 

Em sombras te sepulta, 
Dando-te um ar phantaítico, 
Ou tristuroso veo. 

  

  

  

  

E pelas ruas liqui 
Diesta cidade morta. 
A nave esguia é lugubre 
“Arfando me transporte, 
E pontes, caes, palacio, 
Runas deixo após, 

Emquanto ao ij Fremito, 
Ao soluçar do vento, 
Do rêmô ao som monotono, 
O gondoleiro attento 
Mistura, como annuncio, 
De quando em quando, a voz. 

  

  

  

se conjuneto deixa-me Em grato sonho imerso, ÀS aguas acalantamme, A gondola é meu berço, À lua o somno velar, Cobremo o azul docel Então ainhvalma solirega Revô nom momento Do que é para o preterito; Edo em pensamento, | 
Mil scens em tropel 

  

  

  

De pugnds é de assedios, 
Dear trend E a Dedo de De luzes e de cantcõs 

A que dos fundos arceres SR DO Os feng di riorias O peanto de feto O fnsçae dos gladios A caspa pn 
Fervem aprestosbellicos Ao longo das ribeiras, ÀS armas | Veem já proximas Do turco as naus guerreiras; Correm à pressa; embarcam-se, Soldados sem   

  

Agora as azas candidas seitas, qual bando de aves, tram. o porto em jubilo ÀS carregadas naves, Dos ricos rute dia, e o moiro até Suez 
e Transporta desde a India. Já veem lerando as velas; E da miuda emxareia, Já farto de procelias, O marinheiro a patria Sala uma outra vez.   

Agora extenso presito pé Bárcos mil À frente O Rucemauro auriferos É á prôa resplendente De gas e de purperas O bg estende a mão Adela do Adriaieo Ondei a ace é treme; 
Se dhecespas o turço geme; Cae miga 6 annel syinbolcos Appiaulo a molidão” 

  

  

  

Foi-se a noite; desponta a claridade, 
E as illusões ante elia se esvaccem; 
Porem fica-me n alma uma saudade ! 
Como tão diferentes apparecem 

  

   

  

“Todos estes logares. 
Veneza, do Adriático a 
Cheia outrora de vida e   

  

Que é feito do explendor “de antigas eras Aonde os teus soldos triumphantes “Aonde as tuas rapidas goleras? Aonde os teus expertos navegantes? 
Onde, rival de Genova, a famoso, 

A destemida espada que empunhaste ? 
Ah já não és do mar à cara esposa | 
Ah já do sólio ao tumulo baixaste | 

Hoje, do teu passado só especiro, vita solidão emas ruinas. 
Nem doge, nem poder, nem regio sceptro ! Deramte ho oriente 5 lusas quinas 

  

Golpe, golpe mortal; não menos forte péusto nã ne ar o mabometano; Depois Napoleão votou.te à mort, 
É emtregou-de da Austria 10 jugo insano. 

Hoje, tu que impuzeste a tantas gentes. A lei, ca que vvias do teu brilho, Tu que ensinaste dos povos dissidentes Da alia 0 mais heroivo, honroso trilho, 
tHoje, submissa li que vem de Roma, Satet n s mais em too dela, utl/os mai, Pete so que ardente dssoma A recêves ala lida etelay 

E no tope dos mastros, arresdo. 
Do leão 6 estandarte, agora mudo, 
O tricolor desfraldas, adorado 
Do feliz saboiano pelo escudo. 

És um phantasma apenas da Veneza Pela historia no marmore esculpidas Porem esta velhice, esta rudezar Esta qurência do cstrepito e de vida, 
   

Estes canaes, que, lá de quando em quando, sules riste bato] mysterioso o Este de pombos infinito bando, Soperstição d'um tempo ventutoso,! 

  

Estas ruas que o animo entristecem, 
Estas casas sem mimo é sem conforto, 
Que 565, deshabitadas nos parecem, 
Ô palacio ducal, bello, mas morto, 

E ermo, cheio só da gloria antiga de Mario pe sob augusto, * ae o patiblo, a prisão € 0 hronô abriga, omsoréio estranho 1 a canhedral vetustã,? 

  

e pat da praça do Cato 
de ca er nha o doka da Alfandega: Bs 
é e 8.º annos. —Muro de caes as orto. Ss 

aptos Md NO; Bar de caes ds 
Toe da dota de Santos; Muro de caes em frente 
do Caes do Sodré; Muros de caes interiores. 

Lançando mil relampagos, Prihadie de aço é fer 
“Já leva a frota'as ancoras, E no set ligneo encerro Por companheira à gloria. 
Conduz, e fa-se ao mar, 

+ Estos bandos de pombos reuncm-sa na praça de 5. Mares, ônde a câmara de VencEa 0a sústenta ct memo Pa dos que no Seco treze contribuiram, pelos Avisos que Tegarim ao mirante Dandalo, para à conquista da ha 
  Z 
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Templo, onde tres religiões se adoram, Des patria e are oriental poema, jo eglo é tropheus a Asia memoram. É do teu heroismo é como o emblema,3 
Tudo isto que nos fala do passado, 

E dirieis já morto, pelo encanto, 
Pela bruma do tempo idealisado, 
E dos poetas ao sonoro canto, 

  

Resurge, toma corpo, é aos olhos dialma Se transigura, como é luz da log, Quando, du noite na profunda calma, Va pela vez primeira à forma tu 

  

Nem pois, emquanto o astro vaporoso 
Não torna, à fascinante poesia, 
Acalantar-me 0 somno luminoso, Tapar-me o sol deste importuno dia, 

Djesta realidade os desenganos. 
Oh! vem, fecha-me os olhos ao presente; 
Assim q imaginei por muitos annos, 
Assim à quero ver unicament   

Ramos Coelho. 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xa 

    cá em baixo, em pl tdo ss ipa     
  

da Alegria, 0 Quim soltou um sucpiro 0 “valentia. não era seu forte e apezar do ar. Leitão não ser precisamente Mm matk mouros, &   pq Po Ran Ra 

Ed 
fra sua mi Emilio : 
RE ; 
Gas PR a 

Aragao Es PR ni BE, qndo e o a nt des ho 

pro nd Eno 

  

  

  A oi ia alt, as ruas estavam desertas eo Quim não gostava nada de andar sosinho de noi- 
tê pelas ruas. desertas, demais a mais pelas ruas 
das suas circumwisinhanças às velias da Moura- ria, que diga-se em abono da valentia do Quim, 
nÃô Gram lá de uma segurança extrema para 03 
transeuntes, 

Entretanto, fazcado das tripas coração, des- 
crevendo amplos 7lg-z145 em torno das raras pes. soas que encontrava, passando sempre a respei 
tavel distancia. das tubernas que estavam ainda 
abertas, é donde sabia o burburinho de muitas 
vozes dvinhadas, roquejantes, envolvidas em griz tadas discussões, sentindo grandes alivios dos seus 
terrores quando avistava no longe 05 vultos sere- 
nos & impassiveis das patrulhas da municipal, de- minvindo então o passo e acompanhando o andar 
ronceiro dos. vigilantes municipaes, o Quim che- 
go d sua casa, ; Bateu à porta, tornou à bater é moita; ninguem, 
he respondi. e Começou à estar inquieto. 

Não finha chave do trinco; sabira com sua 
mi para a soirée dos Leitões, e Como nunca pen- 
Sãra em recolher a casa sósinho, deixira no seu 
quarto a sua chave, visto que a Emilinhas levava a dela : E 
Em casa não bavia mais ninguem, À criada nha ido passar uns oito dias à Loures, sua terra 

& durante essa curta ausencia ciles remelliavam-se jantando. por casa das pessoas das suas relações, Etendo uma visinha, uma mulher 4os dias, que 
lhes ia lá fazer O serviço 

   

    

  

  

  

FA cgreja de, Marcos do estylo byzantino 

Portanto essa ausencia de resposta ás fortes ar- gpladas que bata na porta queria dizer de duas ma: Ou que sua irmã estava em casa, mas ador mecera já e muito Ferrada no somno ão o ouvia dater, ou que não tinha vindo para casa, é não estava. lá ninguem, e não havia quem lhe abrisse 
'ornou a bater, à bater & Com tanta ancia que, aceordou o visinho do primeiro andar o —Que demonio de bulha é esta? perguntou com “muito mau humor o visinho, levantando-se extremunhado e abrindo à janela. 

SD e senhor major, disse o Quim muito amavel, adoçando o mais que poude a sua voz, PEA femansar à justa ira do seu Visinho, o major 
Rodrigues, cujo somno quebrara tão desastrada. 
—Oh té o sr, Barradas? perguntou o major um pouco mais brando. 

Sim senhor, sou eu e peço desculpa de o ter acordado. no E Olhe pois eu não tenho o somno nada leve, mas o sr. tem feito uma bula. que parecia que queria deitar o predio abaixo. qu penso que a mana esta dormi; e não 
SA Sua mama? 

nhor? Saba sim senhor. 
Então não Veio ainda. Não veio ainda £ Não veio: nós deitamo-nos tarde, e ainda não. ouvimos bater, nem Subir à escada 

—Nada, ela deve já cá estir; é que Y. Ex não. a ouvia si. major: ela já Gê cit por força 
Olhe espero ahi, sé quer cu vou bater para ima, a vêr se cla lá está É —Sim senhor, faz-me maito fivor. 
O major Rodrigues metteu-se para dentro e dali 

a onda cá fora nara ouvia se uma bulha enorme “umas grande pancadas como se se estivesse à ar. rombar uma porcr 
Era o major Rodrigues a accordar a irmá do Quim 
Nos. predios proximos começaram a abrir-se jonas, e caras assustada coroadas de  coifas rancas, é de Barretos de dormir, assumavam à elas estremunhadas à espreitar o que vinha a ser aquilo. 
O Quim já muito envergonhado, muito corrido, pelo escandalo colossal que estava provocando 

ma sua tranquila rus, cozia-se O mais que podia com a porta, esperando o resultado da brutal ex peienço do se visinho major A 
cadis, o Quim eslêulara já que o quarto de cum de sua imã xivesse a desabar no brméiro andar à major Rodrigues apareceu à janela 

26 se. Barradas! ar Barradas! perguntou o m jor debrucando-se a ver se o via. . major. 
Ninguem responde sua irmã não está lá com corteza. “ora esta! exclamou o Quim muito apoquen- 

tado e sem saber o que baia de fazer, aquelas horas da noite, sosinho ma rua das Olarias olhe, se quer eu abro-lhe a porta de baixo, para não ficar ahi na rua, á espera. 
fica. ma escada, á Espera que sempro está mais abrigado, aconselhou uma voz feminina, sa- 

bindo d'um vúlto que surgia à janeila por deiraz 
do major. “Muito obrigado, agradeceu o Quim compre- 
hendendo. que não tinha remedio senho aceertar 6ssa solução, a melhor de todas que tinha a es. 
colher, que não eram. muitas; ou voltar para a baixa & à ficar a um hotel, oque alem de incom- modo sempre lhe importária nuns tostões, ou en- 
tão r correr seceu “e mesa a accordar das as 
pessoas das suas relações a perguntar pela mana, 
Como fizera na casa dos L.eitãos. é Eu Tá vou abrir, disse à esposa do major Ro- 
drigues. Há “Era não, que não estás decente para appare- 
cer, ponderou Severo c em voz baixa o major, eu 
dá vo 

  

  

    

  

ntão ella não sabiu com o se- 

ze   

    

  

      

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

tão sem incommodo, disse cá da rua mui- 
to amavel o Quim, 

O major Rodrigues, accendeu um coto de stea- 
rina na sua lamparina nocturna, e desceu a esca- da a abrir à porta ao Quim. 
—Ora que incommodo que eu lhe dei, disse o Quim desfazendo. se em desculpas, 
—Dei algum, deu, disse o major, aecordou-me. 

no melhor do meu somno, a mim & à minha mu. 
lher, fez uma revolução cá em casa, os rapazes 
tambem aecordaram assustados e estão a berrar que nem uns possessos. 

É por fim exclamou amavel: ="Nas que remedio tem a gente nfeste mundo 

  

  senfio incommodar-se uns pelos outros: são espinhos da vida e como. não ha remedio, o que onão tem. remediado estiznão fallemos mai nisso, E dizendo estas brutalidades com a convicção de quem estava sendo delicadissimo, o major or drigues foi subindo a escada alumiado pelo seu Goto de stearina e seguido pelo Quim, que balbos ciava agradecimentos, pois, conhecia! Bem O seu vigia, major cuja biulalidade era notori é sa ja que melle tudo aquilo que estava dizendo eram verdadeiras Bnezas. — 

    

  

Gervasio Lobato. (Contingm) 

  

REVISTA POLITICA 
Se deixasse-mos esta columna em branco, seria o mésmo que escrever. mos à Revista Poa tal É a escassos do assumo que tamos para estas ão, Cam quanto polia portuga não fr. heça “ordinariamente! grande” assumo, para a crítica das grandes quesides, que deve fear pe um pais que vive no conctrio das mages ai Vilisadas,forngesse todavis, de vez em quando al: un cl de poa interha mf ca mu fo singular que Se espratam púlos artigos de fondo dos jormaes politicos temundo proporáões de gre des Casos, com que de entretem alcuriostdade pos biica, o tom que se descompõem muito piatonie Carente os polis da not teia Agora, porem, ha uma completa paz em toda a tn 6 adictvos al somente orem ta illamente um somno reparador, para despe Fem dal, dai à alguns pouego dias sobre vês cio complicente da sal de 6. emo EE bonança tão risonha como os formosos dias de primavera que vamos presandes é prenuos cio certo de tempeitade que va desencusurso auto proximamente, ho Geio da representação 
É to o que se diz nos cireulos poli ns aqui exaramos sem precençoos de: prophata, para o que aliz não é preciso ser Bandavro vis? fas às cêndições em que o parlâmeno sé fechou 
Verdade é que o fovero j ramacionou com à Companhia Vinicoli do Norre, já lhe fez us come Gessões que eila queria, e por este lado estro mal. sanado, se o parlamento estiver de nsomdo, Com respeito. no pgumento Ux divida dos cabos cos tambem se diz que não ird ao parlamenio 6 relior da commisão de azenda que de par: cer sobre a ler que regulou a liquidação coba es fubricas de tabatos, é isto darálgranto corre po queda, eae arena mos que o sr Mariano de Carenlho anda todo ararefado com a Enpunoe so e Pari e que ão poderá estar na pal da França e "em Liiboa no mesmo tempo, é Ra pras Que eta quetão. não pode agua grande cousa, & QUe as Carteiras € cadiiros dains de. S. Bênto Serão poupadas, coca eis das Pobres quadrupedes devem estar moo contas mma but Questão se vemula agora mansa: css dr E a ma 

A exploração dessas minas fôra concedida á Cormpanhia Ophir que em tempo se forsea aa que depois passou Para uma nova comprado Nocambique é sta sgora parece querer pssr 
O governo vae lavando ns mãos d'este negoei que se poderá complicar, deciarando que sé proz Gederá com a ci € 0 sr. procurador reto na Ho, Delo que não. podemos 'deixar de Th enviar 6% parabéns, pela firmeza. com que d'esta vez levará de vencida as garras do Ieopirdo que surateira- mente se está preparando. para soltr mas tes 
À Sspectativa € o estado desta questão, no que não difere do estado de muitas ontras Cómo por “xemplo a questão agricola, que não obstante ser de vida ou de morte, nem por isso se lhe aplica Termédio inérgico, mas paliativos, porque o mal já 
Por agora, com lic srs. mongeiros, le. antaram-e” 09 Gritos ão 1 ENanáeO, ras isto não impede que os trigo, poriuguêxes conti nyem à ser postos de parto, porque Gois rára, dizem que O povo, não quer pio de trigo naci See o re não a a Cgi É feia quai a pista de Serpa Pinto. no a final Pempre ge encheu a column e já não temos espaço pera falarmos da partida de Serpa 
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 gulamento não so ref 

pé “via tratar em assemblêa gera 

So O OCCIDENTE 
  
  

Pinto para Moçambique em soccõrro de Anfonto Cardozo que exá no Nyas. 
Sa, em desempenho de commisão do 

  

hilo Braga propoz para. 
mia so fizesse. representar 

na Exposição de Paris, Esta proposta f- 
O sr. Theo) 

A    
       

  governo portugues. Esta paridade Sérpa Pinto envol- ve um Mysterio que à imprensa tem Commentado cautelosamente, & aim 
Ras pelo arrojado explorador ter le- 
vado Barça de prego. A estas. horas em. Londres tambem se está seismando múlto no enso, mas rsss nos que por le sempre Ses erá, mais do que por cá 

João Verdades. 

        
   

  

SI GIGEGIEN 
|| TIL ineo ngta anta aÉs) 

RESENHA NOTICIOSA 
AcaDeia REL DAS Seiexcias.— À ses 

gunda classe da Academia Real das Scien. 
cias de Lishoa, reunio om sessão no dia 
Ah do méz passado, sob a presidencia do. 
sr. visconde de Benaleanfar, assistindo os. 
socios srs, Pinheiro Chagas, Conde do 
Valenças, Theophilo Bragt, Luiz Augus- 
to Palimvirim, Bulhão Pato, Christovão 
Ayres, Joaquim d'Aravjo 6 Brito Ara- | 
nha. 

O ss. Theaphilo Braga referiu-se ás 
alterações que convem fizor no regula. | 
tento a respeito do premio de El-Rei 

     as x 

  

  

  

      

   
  

  

con para ser discutida na primeira. 
sombléa geral. y 

  

Connuoa br cavarLos; — Dever rea 
lisar-se nos dias 43 e 4á do. corrente, no Inpodrono de Beer as cordas de 
cavalos da primavera, promovidas. pe- Ta Sociedade do Apurámento das Tuas 
avalares. 
O prográmma é o seguinte Primeiro dia. 14 corrida — Cosmos — 

Premio da sociedade, 4505000 réis, Ao 
1.4, 3805000 réis; ao 2º, 02000 réis para cavallos inteiros e egos de. qual: 
Quer dado, raça à procedência. Dista sbre dé S:)DO metros 

BA corrida — Criteriumi— Premio do 
governo, réis, 151003000, Ao 1.º réis 
90000 ao 2º, 1402000 ao Ses Guauod rei; para poldros inteiros a poldros por. 
tuguizes o eruzados. de, 3 annos. Dis. 

a eb. de 1:30 metros. corrida — Seret—Bremio da oe 
ade, 300300 réis, Ao 1.º 1808000 ris; ão 8, 203000 ris; para cávallos e egoas 
portuguezas e eruzados de À annos em dieanto que não tenham sido vencedo- 
res df premio. pecuniario. Distancia. 

200 metros. 

  

    
    

     

    

  

    
   

  

   

   
     

2708000 ao 2.º, 08000 réis, para cava 
los e eguas de qualquer riça & proce- 
dencia, de À annos om deante. Distancia. 

| eêrea de 3:00 metros com 7 obstaculos. 
    

  

  

  

de 1:00 3000, sobreas condiggeseomque | 
esto premio dovo sor conferido, pareeen-. 
d se deviam introduzir as se-    uintes modifiaçãe “Le lar o o regulamento. d rumo de votantes ria a publicação do ori ab à concessão do pro; qu prio seja conferido em sessão solene, é pago por inter- 
medio da lhesouraria da Academia, lida O ar. Bulhão Pato pronuneiou-se contra estas al- 
terações com respeito ao premio deste ano, por lho pareeerem do aeção retro 0737, Condo da Valenças apoiou as ideas do sr. Theopíio Braga e disse que havendo imperfeições no regulamento, não lhe parecia que emendar casas im- Pereições, prjulicasse os concorrentes. O sº. Pinheiro Clagas delarom que apesar do re- 

      

  

de votantes que 

          
  

     

    

  à publicação do relatorio, entretanto o relatorio sobre o prêmio enferido pela. 
2* classe fora publicado no Jornal do Commercio, é 
6 o gue dizia róspeto ao premio da £.2 class ainda 
não tínha sido publicado. Emquanto aos outros pon- 
tos a que so referia o sr. Thcophilo Braga estava de 
ii acsodo entendia que este assumpt e de= 

  

  

o raio Ae Cm eocrdou om a on doe belo ag nas etnia que a alerações à Ts Ro ovo prudicar o att copie dor 2 ar prsdande engloba cbr ae = dias lan do lo e dando 
do sena poa O LA de BU e oa tab a didatura do se. Lopes de Mendança pára toi co espanto, O al e e ng o eo 
"O a. Theo, Brg apisenton programa para à publicação duma: Por bla, orgão dE Sedes Ped a a HERE vga Cat emp pao Conde de Valinças manifitono en ator ão da ovino da qu ga áios 

  

  

  

   

     

  

    da publi 
à pratica, Dr. Joaquim d'Araujo lembrou à Academia a 
ublicação do manucripto do sr, Manuel Bernnides 

publica tivo do 3 é ks volumes do Porfanis 
Branco geiros, O. qual se acha ali ha dois ande 4 
Gspera. do  parscer. Apoiou a idéa da publicação da, 

a ei como eoneordou com às considerações 
evita, ads peo sr. Tico Braga a respelio dô 

PRP pinheiro Chagas deu, explicações soe os 
medios que em tro o pane a reto da 

dão si, Bernardes Branco. 
cia Bear ae a pro 
eo gs inha ido atendida a sua Proposta sobre à 
Colesbas Trigoso é que sabia que do pedido fi 
Sono com relação ao empresimo de livros, 
Je tinham sido devolvidos à bibliolheca da Academia, 

    

   
     

UM PHENOMENO — LUIZ GOULON, 

(Segundo uma photographia) 

Propoz, mais. para que so completasso uma coleção. da desenhos. de uniformes muitares dos fins do tez 
eulo passado, e que existo na, Academia, retabele- 
ento uma pagina que. lhe falta o que sb referia ao uniforme usado pelo regimento do cavalaria do Me- 
ghlemburgo, prmpando-o a dirigi es traba” 

o. 
| st, Theophilo Braga perguntou se em tempo fô- 

ra apresentada & Acadeinia una proposta pol a. Tei- Xeira do Vasconcellos, para a publicação da Historia. e Portugal de. Sebiefer, do que 0 ar Pinheiro Cha. 
gas respondeu dando algumas informações sobro esto assumplo, e a meza promortea indagar o que hou 
vesse à la respeito na secretaria da Academia O sr. Condo do Valenças obsercou quo a aludida obra do historiador allemão é muito incompleta. 

O sr. Brito Aranha offereçu 0 ultimo. volume pu blisado do Diceionario Biiographico. E 
Foi ido um officio do ministerio da reino pedindo o parecer da Academia. sobre uma obra do sr. Nar-. 

ques Gomes, Luetas. Caseiras, afim do. sor impressa. 
Por contado Estado. 

Envion-se à seeção do literatura. No, dia 3º reuniu novamente a Academia em As- 
semblêa geral sab à pcsidencia do sr. dr Thoinaz de Carvalho, servindo de seeretario 0 ar Latino Coe- 
lho, e somparecendo ox socios elfeetivos rs. Pinhei- 
ro Chagas, Moita Pegado, Pina Vidal, Gaspar Gomes, José Horta, Delgado, Theophito Braga, Bocage, Pal 
mirim, Silveira da Motta, Bulhão Pato, Schiappa. 
Monteiro, e. us socios correspondentes Alfredo Laiz. 
Lopes, José Julio Rodrigues, Conde. de. Valenças, 
Joaquim de Aravjo, Zepherino Brandão, Virvilio Ma- 
ehado, Roma du Bocage, Vasconcellos Abreu, Brito 
Aranha, Obristovão Ayres é Ramos Coelho. 

O st. presideito * participou à assembléa a 
morto do socio Oliveira. Marreca, fazendo O seu elo- 
gio, & propor para que se lance ha acta um voto de 
Sentimento pela perda deste academieo. 

A assembléa votou tnanimemento esta proposta 
ascim como a do sr. conde do Valenças para que so 
Tangas, tambem na ata, um voto de sentâmento pela 
morte do principe Ruloipho d" Austria, socio de me- 
rito da mesma Academia. 

Resolveu-so ceder a dala da bibliolheea, pára a 
reunião é sessões do congresso do jurisconsultos que 
do deve reunir em Lisboa em Abril. 

Resolvou-so mais. que a proxima sessão solene 
so realise no dia 5 ou 12 de maio, é que oito dias 
depois dessa sessão se celebre uma sessão publica. 
pira à Joitua do elogio aeadenico do Alexandro 
erenlano, 
Deverá ser convocada uma assombléa geral par 

se discutir a reforma do regulamento para a adjud 
Gação do prémio de 1:0004000 do El-Rei D. Luiz 1. 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

        

a Perda = Promo da = 098000. A, 870G000 res 8 0300 pis, Pará cavalo e Cgone portuguiza é erazadas e qualquer ele, Ditancia, rea de 25900 meros Segundo dia. 14 corria Handicap= Premio da Sociedade, 103000 reis, Ao 1.º 902000 “tis; ao 8% 105000 réis; para exvaos e egos que dent crio O premio. Ser excepto 6 vem dor desta premio. Distancia 1:300 metros. 3º corri Hondeap paro somque Premio da So- cimdade” 08000 r6is2 o 1x 4004000 rés; ao 22 
505000 réis; pará cavalos à egos inglezas & ano. arabes de todas as edades. Ditanix eéra de 8.000 
metros. “3 comida Hundicop naiomal--Premio do gover- 
nix 8003008 re Aa 1 ASUADOO ris no 3 réis 
050, Para egoss poruguzas eriadas de qual” 
quer dado Diane ebrea de 3:000 metros. 
corrida Compensação —Dremio a Sociedade, 41005000" réis = Hanaicop==para, todos os cavalo € egods ingles o anglo-arabes quo tenham corrido & o tenha go vencedores est reunião; distancia bre da 1.100 meleos, 3 Comidas Comiloção — Premio da Sociolado 4005000 ris= Iandicppara. todos os cavalos e poa portuguszas e eruzados que tenham corrido & ão loan go. vencedores meta reunão. Distan- a eba de 850 metros. 

      

       

   
    

  

  

   

  

    

  

pa Pixro.— Partiu no dia 25 do mez findo pa- das do apr Ano Serpa o sado (A a er cm somo o one porno no ab DR dana Pas A a Sao capitãotemento da armada sr. Antonio Ed Po at a acha Levou cara da pro qu Sa devo nb em Aa 6 em Lourenço Argos PR qo A Canton perugua ade mas do bio (ada adição, da o o gore ingl 

(o; foram) 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Panço do Povo sociedade anonyma de responsabiti- 

lado limitada, relatorio da direção e parecer do con- 
selho fiscal, subre a gerencia finda em 34 de dezembro 
de 1688. Lisboa, 1880. Pelas contas apresentadas. 
neste relatorio. vê-se que o estada financeiro deste 
estabelecimento Dancario tem melhorado considera- 
velmente, aleangando no anno findo um saldo de lu- 
ros do 28:4302418 réis Ou mai3:527845% rés que 
no anno antecedente. 

       
  

        

     

    

  

  

  

   
  

Adolpho, Modesto & C*—urressores 
| 954 44 —RUA NOVA DO LOUREIRO —25 4.43 

 


